No silêncio do santuário

O DOM DA PAZ

(Cf salmo 62)

Em cada início de ano, ó Deus de bondade,

imploramos de ti o dom da paz para o mundo.

Tu no-la ofereceste em teu Filho Jesus:

nele encontramos esse bem preciso;

ele nos deixou a sua paz (Jo 14,27; 16,33)

Em ti que descansa a nossa alma:

tu nos dás a salvação, a vida plena.

És o nosso protector e benfeitor,

a nossa fortaleza: jamais seremos abalados.

Múltiplas adversidades nos atacam

e tentam aniquilar-nos, enfraquecendo-nos;

as tentações de auto-defesa e de afirmação

constroem barreiras na relação com os outros

e sugerem-nos a mentira para nos escondermos,

ou mesmo a duplicidade no coração,

que impedem a verdade de se manifestar.

Mas o teu Espírito, ó Deus de luz, 

nos ilumina e purifica, dando-nos vida nova.

Com a tua graça não tememos a transparência.

Tu és a nossa paz e fortaleza;

e um factor de relação positiva com os outros.

Em ti confiam os teus filhos adoptivos

e quantos desejam do coração a paz.

Em ti desafogamos o nosso coração,

Ó Deus, nossa esperança e vida.

A nossa vida é como um sopro de vento,

passa muito depressa e nós partimos.

Tu nos exortas a não confiar na violência

nem a ceder à tentação de roubar ou enganar;

tu nos dás um coração livre,

que não se apega às riquezas,

mesmo que elas cresçam;

antes, nos levas a partilhar os bens

e com eles auxiliar o nosso próximo.

A tua palavra é fonte de paz,

com ela nos ensinas e fortaleces,

para construirmos fraternidade entre nós.

A ti, Senhor, pertence a bondade,

pois recompensas cada um segundo as suas obras.
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